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1. INTRODUÇÃO 
 

A Análise do Comportamento, uma das principais abordagens em 

psicologia, é baseada no modelo de seleção por consequências e diferencia-se por 

compreender o comportamento como multideterminado, detendo-se em três 

diferentes níveis de análise – filogenético, ontogenético e cultural (NENO, 2003). 

Nessa perspectiva, interessa a compreensão funcionalista dos 

comportamentos ao invés da descritiva ou topográfica – que é comum na área da 

saúde (e.g. sintomatologia de transtorno mentais). Assim, o modelo comportamental 

procura explicar o comportamento a partir da análise da teia de relações indivíduo-

ambiente das histórias de vida dos sujeitos. 

Dentro desse contexto, a Análise ou Avaliação Funcional é a principal 

ferramenta utilizada para resolução de problemas por meio da identificação de 

relações de dependência entre contingências, que são responsáveis pela aquisição e 

manutenção de repertórios comportamentais (MEYER, 1997; NENO, 2003). Ela 

consiste em especificar: 1) o comportamento alvo e as consequências que o mantêm; 

2) os comportamentos adaptativos, que podem substituir o comportamento alvo em 

uma intervenção e 3) as consequências que mantêm o comportamento desadaptativo 

e dificultam o estabelecer um comportamento adaptativo (COSTA; MARINHO, 2002). 

Assim, o presente estudo tem como objetivo realizar uma análise dos usos 

e conceitos da Análise/Avaliação Funcional para melhor entender essa ferramenta e 



fomentar reflexões. Para tanto, realizou-se pesquisa bibliográfica com estudo 

descritivo que analisou artigos conceituais, considerando as principais publicações 

sobre o tema no banco de dados das bibliotecas eletrônicas SciELO e LILACS, usando 

os descritores “análise funcional” e “avaliação funcional”, incluídos artigos cujo tema 

central eram os conceitos e usos dessa ferramenta. Essa revisão narrativa da 

literatura serviu como base para posterior elaboração do estado da arte por meio de 

revisão sistemática. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A Análise Funcional é a identificação das relações entre eventos ambientais 

e ações do organismo (MEYER, 1997). Assim, a Análise do Comportamento, baseada 

no modelo de seleção por consequências, compreende o comportamento como 

multideterminado, sendo alvo de ações de diferentes níveis – filogenético, 

ontogenético e cultural (NENO, 2003). No desenvolvimento de uma ciência do 

comportamento, Skinner (2003), inspirado por Mach (1838-1916), atribuiu o termo 

“análise funcional” à análise das relações de dependência entre eventos, ou seja, as 

“funções” das respostas e dos modos de um comportamento. 

Dentro desse paradigma, a Análise Funcional está voltada à identificar 

relações de tríplice contingência responsáveis pela aquisição e manutenção de 

repertórios comportamentais (NENO, 2003). De acordo com Skinner (1974), uma 

formulação adequada da interação entre um organismo e seu ambiente deve 

especificar a ocasião em que a resposta ocorre, a própria resposta e as 

consequências reforçadoras; as interrelações entre elas são chamadas contingências 

de reforço. Nesse sentido, a Análise Funcional tem como objetivo identificar as 

contingências em que o comportamento ocorre (MEYER, 1997). 

Por essa razão, a Análise Funcional, que procura identificar relações de 

dependência – e não de causa – entre os eventos, é aplicada como uma estratégia 

para resolução de problemas. Além disso, não precisa se restringir a uma perspectiva 

teórica particular, desde que opere sobre o paradigma de investigação do 

comportamento, dos antecedentes e das consequências (OWENS; ASHCROFT, 

1982; NENO, 2003, MICHELETTO, 2000). Nesse sentido, Haynes e O'Brien (1990) 

também apontam que a busca por relações funcionais, historicamente, é resultado da 



rejeição às abordagens estruturalistas e de explicações baseadas no modelo causal 

e as questões metafísicas subjacentes. 

A noção de causalidade implica em suposições metafísicas (SKINNER, 

2003). Um modelo mecanicista de explicação assume que uma relação entre variáveis 

segue o princípio de causa-efeito; em que algum fenômeno é explicado por um 

fenômeno antecedente e causa um evento posterior (CRUZ; CILLO, 2008). Contudo, 

quando se parte da compreensão de que o comportamento é multideterminado e 

complexo, o nível de análise não suporta uma explicação linear causa-efeito, mas 

passa a ser abordado do ponto de vista das relações produzidas e mantidas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

REFERÊNCIAS 

 

4. RESULTADOS 
 

Primeiramente, quanto aos usos, verificou-se que a Análise Funcional é 

considerada uma estratégia (OWENS; ASHCROFT, 1982) ou método (HAYES; 

FOLLETT, 1992; SAMSON; MCDONNELLl, 1990; COSTA; MARINHO, 2002) de 

identificação das variáveis ambientais das quais o comportamento é função a partir 

do qual se estabelecem processos comportamentais e planejam-se mudanças, com a 

vantagem de ser destituída do caráter mentalista e mecanicista de outros métodos 

analítico-explicativos. 

De forma geral, seu uso é para avaliação, formulação da intervenção e 

nova avaliação, o que sustenta a boa eficácia de uma intervenção (OWENS; 

ASHCROFT, 1982; MOURA; GROSSI; HIRATA, 2009). O principal conceito envolvido 

na realização das Análises Funcionais é o de contingência, ou seja, as relações entre 

variáveis ambientais antecedentes, a resposta e a consequência. 



Além disso, Os procedimentos típicos para realizar uma análise funcional 

envolvem: a) decidir quais são as informações relevantes e coletá-las; b) delinear o 

problema ou alvo central; c) decidir quais serão os procedimentos realizados para 

modificar a situação e avaliar a eficácia dessas (TODOROV, 2012). De forma mais 

especifica, quanto aos usos, a Análise Funcional pode ser classificada como: a) 

idiográfica ou nomotética (como em análise de categorias diagnósticas) 

(GRESSWELL; HOLLIN, 1992); b) direcionada para processos psicológicos ou 

sistemas complexos (STURMEY, 1996) e c) orientada para problemas de grupo ou de 

indivíduo, como no setting clínico (CONE, 1997). Cabe ressaltar que no contexto 

clínico predomina a nomenclatura Avaliação Funcional, por se tratar de um contexto 

não controlado, cujas variáveis são apenas parcialmente conhecidas e suas relações 

de difícil comprovação (MEYER, 1997).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Análise Funcional apresenta-se como uma metodologia ou estratégia 

básica de trabalho para os analistas do comportamento podendo ser utilizada no 

contexto clínico, pois auxilia no estabelecimento de hipóteses e ao testar essas 

hipóteses, o psicólogo põe em curso o processo terapêutico; e em laboratório, para 

pesquisas científicas no contexto experimental, em que o ambiente é controlado, e as 

variáveis são conhecidas e manipuladas. 
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